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Incluir o resumo de no máximo 500 palavras – sugestão entre 250 e 300, para o Projeto, em parágrafo bloco, espaço simples. A utilização eficiente de dados e informações, para gerar lucros, diferem as empresas no atual cenário de intensa competitividade mundial. Em diversas oportunidades, os dados existem, mas acabam sendo mal gerenciados e administrados gerando informações errôneas. O presente estudo tem como objetivo suprir a lacuna existente entre os dados encontrados no chão de fábrica e o sistema de gestão empresarial, propondo uma interface, que faz parte de um Sistema de Apoio à Decisão. Os resultados pretendidos são o gerenciamento de dados com minimização de problemas como: falta de informações confiáveis sobre estoques, falta de matéria prima, possível não atendimento ao cliente e perdas de novos projetos. O estudo foi classificando com sendo de natureza científica aplicada, sendo esta uma pesquisa descritiva e bibliográfica.
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1 INTRODUÇÃO

TEMA

Apresenta o assunto principal, o estado da arte e o estado da prática, em especial – observe o exemplo. Sobretudo, verifique as normas de citação. Sugere-se entre uma página a duas páginas.

As grandes corporações procuram, hoje, aumentar a lucratividade em sua área de atuação fazendo o melhor uso dos dados e informações coletados internamente e externamente à empresa.

Atualmente, devido à grande concorrência, o uso de informações imprecisas e dados incorretos em uma empresa podem prejudicá-la em muito no processo de tomada de decisão, em sua produtividade e, inclusive, na sua própria permanência no mercado (CAETANO, 2000).
O bom funcionamento ... 

O presente estudo surge a partir da insuficiência constatada na integração das informações coletadas no chão de fábrica, em ambientes de manufatura discreta e do seu processo de negócio, especificamente a gestão da demanda que, é uma maneira de facilitar o planejamento e uso dos recursos para originar bons resultados para a empresa.

Paralelamente a isso, é crescente, principalmente no mercado brasileiro, a atenção ao processo de gestão da demanda como forma de conhecer melhor o mercado e, consequentemente, otimizar a utilização dos processos produtivos de acordo com as necessidades constatadas no mercado (PIRES et al., 2001).
A obtenção automática de dados permite...

 Como a obtenção automática de dados é algo relativamente novo, especialmente em ambientes de manufatura discreta nos quais se utilizam processos de usinagem, poucos estudos vêm sendo realizados envolvendo a sua integração com o processo de planejamento do negócio, como por exemplo, o processo de gestão da demanda.

Deste modo, o objetivo do trabalho é propor uma forma de integração entre a obtenção automática de dados da fábrica e os processos de negócios de gestão da demanda a partir do sistema de Enterprise Resource Planning (sigla ERP – Planejamento dos Recursos Empresariais), permitindo um melhor controle da produção. 

1.1.1 Delimitação do Tema

Indicar, sobretudo a limitação de escopo – propósito, intento efetivo, foco; a limitação geográfica – tipo de empresa, setor, local. A delimitação pode ser feita em aproximadamente ½ página. Observe o exemplo a seguir.

Em busca de uma melhor lucratividade em suas áreas, a utilização eficaz de um sistema de informação, em empresas, pode contribuir para alcançar esse objetivo.

Um sistema de informações pode ser definido como o processo de transformação de dados em informações que são utilizadas na estrutura decisória da empresa e que proporcionam a sustentação administrativa, visando à otimização dos resultados esperados (REZENDE; ABREU, 2000, p.62)

Existem três tipos possíveis em que se podem classificar as informações, e conseqüentemente os seus sistemas (REZENDE, 1999):

1. Informação Operacional ou Transacional
2. Informação Gerencial 


3. Informação Estratégica 
No escopo da pesquisa proposta serão utilizadas informações operacionais e informações estratégicas. As áreas da empresa que serão beneficiadas e abordadas são os departamentos de logística e produção. A empresa em questão é do segmento automotivo e fica localizada na Região Metropolitana de Curitiba (RMC).  

PROBLEMAS E PREMISSAS

Descreve-se o contexto das principais dificuldades encontradas. Em geral incorpora-se a pergunta de pesquisa e a premissa ou hipótese levantadas.
Os dois principais problemas encontrados, e que objetivaram o trabalho, foram:

1. Falta de informação do que é e foi produzido e descartado na fábrica;

2. Falta de confiabilidade na informação oriunda do parque fabril para gestão da fábrica;

Em decorrência dos dois problemas citados, a boa gestão e o crescimento da empresa ficam prejudicados, gerando, entre outros: falta de matéria prima para atendimento à linha de produção, não atendimento ao cliente, excesso de estoque, atrasos da produção, previsões erradas, descontentamento dos colaboradores, deméritos perante o cliente, perda de novos projetos.

Logo: como coletar e tratar as informações operacionais de modo a integrá-las de forma otimizada com o ERP da empresa? 

Com a utilização de um Sistema de Apoio à Decisão (SAD), um tipo particular de Sistema de Informação, acredita-se que o problema de falta de informações e confiabilidade nas informações existentes possa ser minimizado. A próxima etapa ...

A implantação de um sistema de coleta, controle e gerenciamento das informações (SAD) originado no parque fabril encontra resistência por parte dos supervisores e operadores da produção. A causa desta resistência está no fato de que a partir da implantação de um sistema de coleta, a forma com que se faz o registro de informações será mudada e muitas vezes a forma de produzir igualmente será modificada.

   OBJETIVOS

1.1.2 OBJETIVO GERAL

Projetar uma interface que opere com informações gerenciais e operacionais oriundas do parque fabril, integrando com o ERP da empresa. Lembrar que o objetivo geral é sempre uma ação, bem delimitada, portanto exige um verbo no infinitivo. Nos objetivos específicos usa-se apenas um verbo / ação por objetivo.
1.1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Levantar os dados documentais necessários na empresa (tempos de ciclo padrão, rendimento esperado, rendimento real, etc.);

· Identificar no referencial teórico ferramentas para tratar os dados (definir o SAD);

· Identificar ferramentas para a interface que será projetada;

· Projetar a interface para integrar os dados disponibilizados pelo SAD e integrar ao ERP da empresa;

JUSTIFICATIVA

Deve mostrar, cabalmente, a importância do estudo em questão, portanto, dispensa citações diretas ou indiretas, salvo quando da existência de dados numéricos ou históricos por exemplo.

Diversos dos problemas existentes, atualmente, nas grandes empresas que utilizam um ERP para o gerenciamento e planejamento, poderiam ser evitados e minimizados se as informações oriundas do parque fabril fossem confiáveis. Em certas ocasiões, os gestores precisam utilizar controles paralelos para, por exemplo, responder questões simples como "o que foi produzido hoje na fábrica?". Estes controles paralelos normalmente precisam ser digitados de forma manual no ERP para que alimente o processo de planejamento de matéria prima. Neste processo manual, a possibilidade de erro é muito grande.

Dentro do ERP, existe uma gama muito grande de recursos para a administração e gestão da fábrica, mas esses recursos só podem ser bem utilizados de forma consistente se existir informações com um alto índice de confiabilidade. 
Outros benefícios que podem ser obtidos com a interface entre SAD - ERP são:

· melhor administração dos estoques possibilitando a redução dos custos, isto se deve ao fato do gestor conseguir ter o conhecimento do estoque atual e fazer projeções para atender o cliente. Neste momento, a redução do valor de estoque faz com que o dinheiro da empresa não fique parado e pode ser utilizado para outro fim;

· otimização dos processos produtivos identificando os gargalos da produção;

· melhor previsão e utilização da capacidade produtiva da fábrica prevendo novos projetos. Em muitas oportunidades as empresas não conseguem ganhar novos projetos, pois não tem conhecimento de sua capacidade produtiva, não conseguindo prever se conseguirão ou não atender a demanda.

De forma geral, a interface entre SAD – ERP irá suprir a deficiência que o ERP possui para a coleta de informações do parque fabril. A partir do momento em que o ERP for bem alimentado, todas as áreas serão beneficiadas com isto.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Classifica-se a pesquisa em pelo menos: natureza; objetivo macro; técnicas e procedimentos a serem utilizados. Tal classificação exige a utilização de referencial teórico próprio.

Classifica-se o estudo proposto como de natureza científica aplicada, devido ao fato de existir um problema claro (deficiência no ERP por falta de informação e confiabilidade) e uma proposta de solução (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007).

Em relação ao objetivo macro a pesquisa enquadra-se como sendo uma pesquisa descritiva e bibliográfica. Pesquisa descritiva porque, segundo Medeiros (2003, p.42), existe uma necessidade de registro dos dados coletados na pesquisa, interpretação destes dados e análise por parte dos pesquisadores, sem interferência no ambiente pesquisado. A pesquisa bibliográfica decorre da necessidade do aprofundamento na teoria do tema procurando possíveis soluções.

Serão realizadas pesquisas em campo observando o processo de coleta dos dados, estabelecendo comparativos entre a qualidade da informação encontrada nos controles paralelos com a qualidade de informação encontrada no SAD;

REFERENCIAL TEÓRICO

Indicam-se quais os assuntos serão tratados e principalmente qual o embasamento teórico e seus autores. Pode ser apresentada uma prévia da proposta de trabalho.

No esquema da Figura 1, pode-se visualizar a seqüência do fluxo de informação que ocorre desde a coleta dos dados até a integração no ERP da empresa. Pode-se visualizar que a interface proposta encontra-se justamente entre o SAD e o ERP. Para o desenvolvimento proposto utilizar-se-ão, inicialmente, conceitos baseados em Mendes e Escrivão Filho (2002) para ERP e Rezende e Abreu (2000) para Sistemas de Informação.

 SHAPE 



Figura 1 – Fluxo de Informação no setor de Produção
Fonte: Autoria Própria

No fluxo de informação têm-se os seguintes elementos:

· Injetora: máquina de onde serão coletados os sinais de produção que indicarão o começo e o final de cada ciclo.

· Interface Homem Máquina (IHM): equipamentos de onde são registrados os ciclos e onde o operador aponta a peça produzida, motivo de parada, motivo de rejeição, etc.

· SAD: sistema de apoio a decisão onde os dados de todas as IHMs são concentrados e organizados.

· ERP: sistema gerencial da empresa.

Dentro do sistema de software ERP existem divisões em módulos (área de atuação) que interagem um com o outro dependendo da finalidade. A empresa onde o trabalho foi desenvolvido utiliza o ERP de forma completa, ou seja, todas as áreas possuem e utilizam módulos dentro do ERP. Cada módulo executa a sua finalidade, como por exemplo, o módulo de Logística gerencia os estoques interagindo com o módulo de vendas (faturamento).


Para o perfeito entendimento destes módulos o embasamento teórico sobre ERP será uma das fontes de estudo.
Segundo Rezende (1999) o Sistema de Apoio a Decisão tem como principal objetivo receber, tratar e disponibilizar os dados coletados do parque fabril. Dentro do SAD existem diversos conceitos que serão estudados, podendo-se citar alguns como:

· Ciclo Padrão: tempo necessário para produção de uma peça, este tempo é calculado com base em uma média de tempos coletados;

· Ciclo Real: tempo real necessário para a produção de uma peça. Este tempo normalmente é utilizado para fazer comparações com o tempo do ciclo padrão;

· Rendimento da Máquina: índice calculado tendo como base quantas peças deveriam ter sido produzidas em uma hora (ciclo padrão) e quantas peças realmente foram produzidas;

· Peças Produzidas: quantidade de peças total produzida com base na coleta de ciclos pela IHM;

· Peças Refugadas: peças refugadas pelo operador.

A forma como se retira os dados é dividida em duas partes: (i) coleta de dados (que pode ser subdividida em três modos denominados CNCs e CLPs, sensores e sistemas de monitoramento dedicado) e (ii) comunicação (que é responsável pelo encaminhamento dos dados coletados das máquinas para os softwares de supervisão). Com a utilização do CLP pode-se programar o CNC para a função de usinagem e dessa forma gerenciar todo processo da máquina. Os sensores fazem a ligação entre este processo e os sinais elétricos que, depois de analisados por um sistema de supervisão, possibilitarão monitorar o funcionamento das máquinas no chão de fábrica.

O sistema de monitoramento dedicado é um equipamento responsável por aumentar a inteligência das máquinas. Ele é composto por um sensor e um circuito eletrônico que faz o tratamento do sinal de sensores. Ele fornece, então, um sinal tratado que pode ser lido por algum sistema externo ou ligado diretamente no CNC da máquina (MEIRELES, 2000).

Algumas informações sobre início e fim de ciclo são visualizadas no painel da máquina, diretamente do programa CNC, mas estas informações não são suficientes para a análise do desenvolvimento da máquina em função da usinagem da peça. Por está razão é necessário à utilização do CLP. Logo, ainda serão incorporados a presente pesquisa conceitos de coleta de informação automatizada.

ESTRUTURA DO TRABALHO

Prevê-se a seguinte estrutura – apresentam-se os capítulos de forma sucinta:

· Capítulo
1
- Introdução com apresentação do tema, problemas,   objetivos principais e metodologia da pesquisa.

· Capítulo
2
- Informação: conceitos, tipos, formas de gestão. 

· Capítulo
3
- Sistemas de Informação: conceitos, tipos.

· Capítulo
4
- Sistema de Apoio a Decisão: conceitos, estrutura, aplicabilidade, formas de captação automática de dados.

· Capítulo
5
- Procedimentos Metodológicos: descrição de todo o Processo de Pesquisa: classificação completa da pesquisa, técnicas de pesquisa e instrumentos de pesquisa.

· Capítulo
6
- Coleta e análise de dados.

· Capítulo
7
- Projeto da interface.

· Capítulo
8
- Considerações Finais.

· Capítulo
9
- Referencias.

CRONOGRAMA

Para a realização deste trabalho propõem-se o seguinte cronograma de realização das atividades:
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